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Práticas Avançadas de Enfermagem- Histórico

• Países como o Canadá, Estados Unidos da América, foram os
primeiros a introduzir este conceito para a enfermagem, seguindo-se
o Reino Unido, Bélgica, Austrália, Espanha, Korea.

• No Canadá, a regulação profissional é específica para cada região,
bem como as exigências legais para a formação especializada.
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Práticas Avançadas de Enfermagem

• A realidade internacional mostra avanços principalmente na gestão
do sistema de saúde, no que diz respeito a melhores resultados em
saúde no manejo e gestão das doenças crônicas, na atenção à saúde
de mulheres, crianças e idosos.

• A enfermagem brasileira vem ganhando destaque no cenário
mundial, principalmente pelos avanços científicos que sustentam sua
prática em diferentes contextos como os hospitalares, ambulatoriais
ou comunitários.
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O Conceito Internacional de Práticas
Avançadas de Enfermagem
• Termo abrangente e segundo o ICN (2009), define-se:

• O enfermeiro de prática avançada é o profissional diplomado que
adquiriu a base de conhecimentos especializados, com habilidades de
decisão e competências clínicas para a prática expandida, cujas
características são determinadas pelo contexto e/ou pelo país em que
a credencia.

• O grau de mestre é recomendado para o nível de entrada.
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Prática Avançada de Enfermagem

• O papel desta enfermeira especialista é derivado da combinação de
"diagnóstico clínico, conhecimento terapêutico, habilidades dentro de
uma estrutura de enfermagem” que enfatiza uma ampla abordagem,
o trabalho de promoção à saúde em parceria com indivíduos e
famílias e as diversas comunidades bem como ações curativas, de
reabilitação e de cuidados paliativos

• Auxilia no fornecimento de soluções para problemas complexos de
saúde, apresenta liderança no desenvolvimento de diretrizes clínicas
e protocolos, promove o uso de evidências, fornece apoio e consulta
de especialistas e facilita a mudança do sistema de saúde.
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Contexto de Atuação

• A prática clínica, que envolve o atendimento direto e indireto de
pacientes e suas famílias, grupos, comunidades ou populações é o
foco primário das funções da EPA. Além da prática clínica, outras
responsabilidades da função da EPA incluem a educação de
enfermeiros e outros profissionais de saúde, prática e pesquisa
baseada em evidências, liderança organizacional e desenvolvimento
profissional.

• A combinação destas responsabilidades de papel multi APN é o que
leva à inovação e melhoria dos cuidados de saúde.(OPAS,2010)
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ICN recomenda o Programa de Mestrado, com o objetivo de integrar
pesquisa, educação, prática e gestão, permitindo um alto grau de
autonomia profissional com o desenvolvimento de habilidades de
avaliação de saúde avançadas, habilidades de tomada de decisão e de
raciocínio diagnóstico.
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No Brasil a pós-graduação a começar pela residência em
enfermagem e o mestrado profissional em enfermagem podem ter
interface com os propósitos da Prática Avançada de Enfermagem.

(NATIONAL NURSING CENTERS CONSORTIUM, 2014). 



Razões para Promoção da Enfermagem de Prática
Avançada
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• Devido às carências de profissionais de saúde para atuação na 
atenção primária a saúde, especialmente do profissional médico

• As mudanças do perfil demográfico e epidemiológico da população

• Aumentando da complexidade dos serviços prestados e os custos na 
saúde de forma geral



Razões para Promoção da Enfermagem de Prática
Avançada
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• Ampliação do escopo de prática das profissões em saúde. A formação de
uma força de trabalho de EPA representa uma proposta da enfermagem
brasileira para atender as necessidades de saúde da população,
possibilitando maior resolutividade da atenção à saúde atendendo as
estratégias do acesso e cobertura universal

• Esta proposta tem base em experiências exitosas já consolidada de outros
países como Estados Unidos que tem EPA desde a década de 60, Canadá
desde os anos 70, e outros países como Reino Unido, Espanha, Portugal,
Austrália, Nova Zelândia, China (Hong Kong)



Por que uma Enfermagem de Práticas Avançadas na APS

• Principal justificativa (OECD): a ampliação do acesso da população aos serviços de
saúde, incluindo o aumento de cobertura

• Autonomia do enfermeiro para atuar com diferentes grupos da população: usuários com
doenças crônicas transmissíveis e não transmissíveis, mulheres, crianças, gestantes,
idosos

• A produção e responsabilização por cuidados de saúde em locais com carência de
médicos (↑da força de trabalho em APS)

• Avanços principalmente na gestão do sistema de saúde, no que diz respeito a melhores
resultados em saúde na gestão das doenças crônicas, na atenção à saúde de mulheres,
crianças e idosos

• Melhoria da qualidade da atenção à saúde, mudança do perfil da população,

• Mudança do perfil de competências da enfermagem e aumento dos custos do sistema
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Aspectos Facilitadores
• Sistema de atenção à saúde no Brasil, constituído pelo SUS

• Sistema de pós-graduação em enfermagem já estabelecidos

• Expansão dos programas de residências em enfermagem

• Apoio das organizações profissionais da enfermagem

• Legislação do exercício profissional de enfermagem e protocolos que
preveem ações de prática avançada

• Políticas de estímulo da CAPES para mestrado profissional

• Mobilização da OPAS para formação de recursos humanos em enfermagem
para prática avançada

• Vínculo entre os enfermeiros de atenção primária e a comunidade.
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Desafios para a implantação da EPA no país

• Política de formação contínua dos enfermeiros

• Ampliar a compreensão do termo e ações da PAE

• Vencer os desafios regionais referentes ao dimensionamento de enfermeiros com
execução adequada de seu papel como especialista

• Assegurar o acesso universal e oportuno dos usuários, com equidade aos grupos
populacionais com maior vulnerabilidade

• Aperfeiçoar o trabalho do enfermeiro na coordenação dos cuidados em saúde e
no trabalho em redes de atenção à saúde.

• Fortalecer o trabalho cooperativo entre os diferentes profissionais (trabalho 
interprofissional e colaborativo)
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Alguns desafios para implantação da EPA no país

• Definição de competências e padrões da prática avançada de enfermagem
na APS pelos órgãos reguladores da profissão [↑ escopo de ações]

• Identificar locais onde é necessário o enfermeiro com atuação em PAE

• Envolvimento com a prática clínica direta

• Diminuir a possível resistência de outros profissionais ao trabalho com PAE

• Investimento em pesquisa e publicações

• Docentes das IES mantenham competência clínica com compromisso na
decisão de locais para lotação de seus estudantes com preceptores
dispostos ao trabalho educativo.
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Desafios para implantação das PAE

• Estreitar ações de colaboração e cooperação entre instituições
formadoras, órgãos reguladores e gestores de saúde

• Diminuir a desigualdade de remuneração dos serviços de saúde e
entre profissionais

• Prática Avançada deve estar presente em todos os níveis do sistema
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